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RESUMO 

 

A fase de creche é uma das fases mais desafiadoras da suinocultura, devido a imaturidade do 

sistema digestivo dos leitões, que promove um maior desafio nutricional quanto a digestão dos 

ingredientes mais utilizados em rações para os suínos, como o milho e farelo de soja. Portanto, 

objetivou-se avaliar a viabilidade econômica da inclusão dietética de um blend enzimático para 

leitões na fase de creche. Um total de 64 leitões com idade inicial de 21 dias foram distribuídos em 

delineamento em blocos ao acaso, composto por 4 tratamentos com 8 repetições, considerando a 

baia com 2 animais como unidade experimental. Os tratamentos utilizados foram: CON: ração 

controle; RED5: ração com redução em 5% no nível energético em relação a ração controle; 

RED2,5+blend: ração com redução em 2,5% no nível energético em relação a ração controle, com 

adição de blend enzimático; RED5+blend: ração com redução em 5% no nível energético em 

relação a ração controle, com adição de blend enzimático. Para análise econômica, foram 

considerados a média dos custos dos ingredientes nos meses de abril a julho de 2023 e o preço do 

kg do leitão (julho de 2023) no Estado do Ceará. Com base nos dados de ganho de peso e consumo 

de ração, foram determinados o custo de alimentação (CA) e o custo por kg de ganho de peso 

(CGP). A partir do CGP foi calculado o índice de eficiência econômica e o índice de custo. 

Observou-se que RED2,5+blend resultou em menor CGP em relação àqueles alimentados com a 

dieta CON ou RED5, não diferindo daqueles alimentados com a dieta RED5+blend no período de 

21 a 32 dias de idade. De forma semelhante, a dieta RED2,5+blend resultou em melhores índices de 

eficiência econômica e de custo em relação aos animais alimentados com a dieta CON e aqueles 

que receberam a dieta RED5, embora não diferindo em relação aos animais alimentados com dieta 

RED5+blend. Para as demais fases, não houve efeito da adição dietética de blend enzimático para 

nenhum dos parâmetros avaliados. Conclui-se que a adição de blend enzimático nas dietas com 

redução em até 2,5% no nível energético resulta em menor custo por kg ganho e melhores índices 

de eficiência econômica e de custo para leitões de 21 a 32 dias de idade.  

 

 

Palavras-chave: Custo de ração; Eficiência econômica; Suinocultura; Viabilidade econômica. 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The nursery phase is one of the most challenging phases of pig farming, due to the immaturity of 

the piglets' digestive system, which causes a higher nutritional challenge in terms of digesting the 

feedstuffs most used in pig feed, such as corn and soybean meal. Therefore, the objective was to 

evaluate the economic viability of the dietary inclusion of an enzyme blend for piglets in the 

nursery phase. A total of 64 piglets with an initial age of 21 days were distributed in a randomized 

block design, consisting of 4 treatments with 8 replications, considering the pen with 2 animals as 

the experimental unit. The treatments were: CON: control diet; RED5: feed with a 5% reduction in 

energy level compared to the control feed; RED2.5+blend: feed with a 2.5% reduction in energy 

level compared to the control feed with the addition of an enzyme blend; RED5+blend: feed with a 

5% reduction in energy level compared to the control feed with the addition of an enzyme blend. 

For economic analysis, the average cost of ingredients in the months of April to July 2023 and the 

price per kg of suckling pig (July 2023) in the State of Ceará were considered. Based on weight 

gain and feed intake data, the feed cost (FC) and the cost per kg of weight gain (CWG) were 

determined. From the CWG, the economic efficiency index and the cost index were calculated. It 

was observed that RED2.5+blend resulted in lower CWG compared to those fed the CON or RED5 

diet, not differing from those fed the RED5+blend diet in the period from 21 to 32 days of age. 

Similarly, the RED2.5+blend diet resulted in higher the economic efficiency index and lower cost 

index compared to animals fed the CON diet and those fed the RED5 diet, although not differing in 

relation to animals fed the RED5+ diet. blend. For the other phases, there was no effect of the 

dietary addition of enzyme blend for any of the parameters evaluated. It is concluded that the 

addition of an enzyme blend to diets with a reduction of up to 2.5% in the energy level results in 

lower costs per kg of weight gain and better economic efficiency index for piglets from 21 to 32 

days of age. 

 

Keywords: Economic efficiency; Economic viability; Feed cost; Pig farming. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A fase de creche na suinocultura é a mais desafiadora de toda a produção, desde o 

desmame até a formação de novas leitegadas, acarretando em competições pela hierarquia 

social e principalmente pela transição da dieta líquida para dieta sólida (SOUSA, 2022). Os 

leitões ao serem desmamados possuem um sistema digestível imaturo, visto que estão 

adaptados a se alimentar apenas de leite ou de dietas líquidas com grande inclusão de 

compostos lácteos de alta digestibilidade. O organismo dos leitões nessa fase produz 

majoritariamente a enzima lactase, responsável por digerir o leite ou seus sucedâneos, pois as 

enzimas são produzidas quando em contato com seu substrato específico (TEIXEIRA et al., 

2005). Nos primeiros dias de adaptação à nova fase ocorrem algumas alterações na 

morfologia e na fisiologia do intestino delgado dos suínos, que correspondem à diminuição 

das vilosidades e à redução da atividade de algumas enzimas digestivas, resultando em 

condições que favorecem a colonização de bactérias que causam diarreias (CHAMONE et al., 

2010).  

Ao iniciarem a fase de creche os leitões precisam ser adaptados a dietas de alta 

digestibilidade, que contenham nutrientes que sejam de fácil digestão e com baixa presença de 

fatores antinutricionais, de acordo com o perfil enzimático dos animais, permitindo uma 

melhor transição de dietas, um bom consumo alimentar, baixa incidência de diarreia e 

melhora do desempenho, com o potencial genético dos animais (ABE, 2021). 

Nesse sentido, o maior desafio nutricional da fase de creche é proporcionar a 

melhor digestão dos ingredientes como milho e farelo de soja, que apresentam em sua 

composição os polissacarídeos não amiláceos (PNAs). Segundo Fireman & Fireman (1998), 

os suínos não possuem enzimas endógenas específicas para este complexo, o que faz com que 

níveis elevados de PNAs reduzam a digestibilidade e absorção dos nutrientes. O baixo 

consumo de ração logo após o desmame está relacionado à hipersensibilidade causada pela 

soja, resultando em diminuição da altura das vilosidades. Como os ingredientes da dieta não 

são totalmente digeridos, observa-se que os nutrientes ao permanecerem no intestino acabam 

se tornando substrato para bactérias patogênicas, desequilibrando a microbiota intestinal 

(CHAMONE et al., 2010). 

Em meio a esses desafios, a indústria suinícola brasileira ainda caminha para 

reduzir e até mesmo eliminar progressivamente o uso de antimicrobianos promotores de 

crescimento (APCs), que são amplamente usados para mitigar problemas da produção, 

inclusive problemas relacionados ao desmame dos leitões como a diarreia. Essa redução é 
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devido o desenvolvimento de cepas bacterianas resistentes aos fármacos já utilizados ao longo 

de toda a cadeia produtiva dos animais (BARCELLOS et al., 2009). Desta maneira, busca-se 

alternativas de substituição dos APCs que melhorem o aproveitamento das dietas nos animais, 

promovendo uma digestão eficiente e consequentemente um bom desempenho produtivo, mas 

que a longo prazo não cause maiores problemas sanitários. 

Uma alternativa a ser utilizada é a adição de enzimas exógenas na dieta, 

aumentando a digestibilidade do alimento e gerando melhor aproveitamento da dieta pelos 

animais. O uso de enzimas exógenas visa aproveitar ao máximo os nutrientes e por 

consequência diminuir a quantidade de substratos para as bactérias patogênicas. As enzimas 

inicialmente eram utilizadas de forma isolada nas dietas, visando melhorar a digestibilidade 

de compostos presentes em alguns ingredientes, como os oligossacarídeos presentes no farelo 

de soja (CAMPESTRINI, 2005). Com o avanço de estudos na área, passou-se a utilizar as 

enzimas em forma de complexos e blends, considerando ação conjunta das enzimas sobre 

mais de um substrato. Os blends e complexos são conjuntos de enzimas diferentes que atuarão 

em substratos específicos no organismo do animal, diferindo entre si pela forma em que são 

produzidos. Nos complexos enzimáticos as enzimas são produzidas conjuntamente, já nos 

blends cada enzima é produzida separadamente e depois agrupadas em um só produto 

(GOMES, 2018). Segundo Gomes et al. (2019) o fornecimento de enzimas exógenas em 

forma de blend normalmente é realizado quando uma determinada dieta apresenta uma 

variada quantidade de fatores antinutricionais, o que comumente ocorre em rações de leitões 

em situações que debilitam a produção de enzimas endógenas, como estresse do desmame, 

vacinação, castração e estresse térmico.  

Considera-se que o custo com a alimentação na suinocultura representa cerca de 

60% do custo total da produção (BRADLEY, 2021). O uso de enzimas que potencializem o 

aproveitamento dos nutrientes pode ser uma ferramenta importante. Entretanto, a adição de 

qualquer outro ingrediente ou aditivo na ração deve ser avaliado minuciosamente quanto a sua 

viabilidade técnica e econômica, a partir de parâmetros de desempenho e custo da dieta. Neste 

sentido, objetivou-se avaliar a viabilidade econômica do uso de blend enzimático na dieta 

para leitões na fase de creche. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento ocorreu no Setor de Suinocultura do Centro de Ciências Agrárias 

da Universidade Federal do Ceará, localizado em Fortaleza, durante os meses de maio e junho 

de 2023. O protocolo experimental do trabalho foi submetido e aprovado pela Comissão de 

Ética no Uso de Animais de Produção (CEUAP-UFC). O período experimental teve duração 

de 49 dias, compreendendo três fases, sendo: fase I (21 a 32 dias), fase II (33 a 42 dias) e fase 

III (43 a 70 dias de idade). Na fase I e II os animais foram alojados em gaiolas experimentais 

divididas ao meio, providas de comedouros circular de leitão e bebedouro tipo chupeta, em 

cada lado da gaiola foram alojados dois animais, um macho e uma fêmea, que correspondiam 

a unidade experimental. As gaiolas foram alocadas em galpão de alvenaria. Na fase III, 

obedecendo a mesma formação de unidade experimental das fases anteriores, os animais 

foram transferidos para as baias do galpão, providas de bebedouro tipo chupeta e comedouros 

horizontal. A composição percentual, nutricional e o custo das rações experimentais estão 

apresentadas nas Tabelas 1, 2 e 3 para as fases I, II e III, respectivamente. 

 

2.1 Animais, delineamento experimental e tratamentos 

 

Foram utilizados 64 leitões com idade inicial de 21 dias. Os animais foram 

distribuídos em delineamento em blocos ao acaso, constituído por 4 tratamentos com 8 

repetições, considerando a baia com 2 animais como unidade experimental. O critério para a 

formação dos blocos foram os valores iniciais de peso corporal, sendo 7,16 ± 0,56 kg para 

blocos leves e 9,19 ± 0,68 kg para blocos pesados. Os tratamentos utilizados foram: CON: 

ração controle, formulada para atender as exigências nutricionais de leitões na fase de creche; 

RED5: ração com redução em 5% no nível energético em relação a ração controle; 

RED2,5+blend: ração com redução em 2,5% no nível energético em relação a ração controle, 

com adição de blend enzimático; RED5+blend: ração com redução em 5% no nível energético 

em relação a ração controle, com adição de blend enzimático. 

As dietas foram compostas principalmente por milho, farelo de soja, óleo de soja, 

produtos lácteos (Nuklospray L70 e P34), premix mineral e vitamínico, fosfato bicálcico, 

calcário calcítico e aminoácidos sintéticos, conforme apresentados nas Tabelas (1, 2 e 3). As 

dietas foram formuladas considerando-se os valores da composição química e energética dos 

alimentos e as exigências nutricionais dos animais no período de creche, seguindo as 



 
17 

recomendações de Rostagno et al., (2017). O blend enzimático (Precizyon X50, Quimtia 

S.A.) era composto por xilanase, mananase, amilase, beta-glucanase e protease, sendo 

adicionado ao nível de 0,005%. 

As rações foram formuladas para atender as exigências nutricionais de cada fase 

compreendida no período experimental. Os animais, as rações fornecidas e as sobras foram 

pesadas ao início do experimento e ao final de cada fase. A ração foi fornecida três vezes ao 

dia e a água ad libitum. 

 

2.2 Viabilidade econômica 

 

Para análise de viabilidade econômica, foram considerados a média dos custos dos 

ingredientes nos meses de abril a julho de 2023 e o preço do kg do leitão em julho de 2023, 

que foi considerado como 170% do valor do suíno ao final da fase de terminação no Estado 

do Ceará (R$ 7,50/kg). Com base nos dados de ganho de peso e consumo de ração, foi 

determinado o custo de alimentação (CA):  

CA= Custo da ração(R$/kg) x Quantidade de ração consumida na fase (kg). 

 

Além do custo por kg de ganho de peso (CGP), que foi calculado conforme proposto por 

Bellaver et al. (1985):  

CGP Yi = (Qi x Pi) / Gi 

Onde: 

Qi= quantidade de ração consumida no i-ésimo tratamento; 

Pi= preço por quilograma da ração utilizada no i-ésimo tratamento; 

Gi= ganho de peso. 

 

A partir do CGP foram calculados o índice de eficiência econômica (IEE) e o Índice de custo 

(IC), conforme modelo proposto por Fialho et al. (1992):   

IEE = (Mcei / CTei) x 100; 

 

IC= (CTei / MCei) x 100 

Onde: 

MCei = menor custo da ração por quilograma ganho observado entre tratamentos e  

CTei = custo do tratamento i considerado. 
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Tabela 1 – Composição percentual, nutricional e custo das rações experimentais para leitões na fase I (21 a 32 

dias de idade). 

Ingredientes 

 Tratamentos1 

 

R$/kg 

 

CON 

 

RED5 

RED2,5 

+X50 

RED5 

+X50 

 
Milho grão 1,92 46,59 50,96 48,78 50,96 

Farelo de soja 3,1 22,06 21,20 21,63 21,20 

Nuklospray L70 12,96 12,00 

00 

12,00 

00 

12,00 

00 

12,00 

00 Nuklospray P34 15,88 8,00 8,00 8,00 8,00 

Plasma sanguíneo spray dried 25,5 4,00 4,00 4,00 4,00 

Óleo de soja 6,8 3,54 0,02 1,78 0,02 

Fosfato bicálcico 7 1,51 1,51 1,51 1,51 

Calcário calcítico 0,3 0,89 0,89 0,89 0,89 

Sup. mineral e vitamínico2 5,69 0,50 0,50 0,50 0,50 

L-Lisina HCl 10,65 0,42 0,44 0,43 0,44 

DL-Metionina 21,39 0,19 0,19 0,19 0,19 

L-Treonina 22,25 0,23 0,24 0,23 0,24 

L-Triptofano 67,5 0,04 0,05 0,04 0,05 

Blend enzimático 129,16 - - 0,005 0,005 

Total  100 100 100 100 

Custo da dieta (R$/kg)  5,96 5,79 5,88 5,80 

Composição nutricional e energética 

Energia metabolizável (kcal/kg)  3450 3278 3364 3278 

Proteína bruta (%)  21,44 21,44 21,44 21,44 

Fósforo disponível (%)  0,52 0,52 0,52 0,52 

Cálcio (%)  0,85 0,85 0,85 0,85 

Lisina digestível (%)  1,45 1,45 1,45 1,45 

Metionina + cisteína digestível (%)  0,81 0,81 0,81 0,81 

Treonina digestível (%)  0,97 0,97 0,97 0,97 

Triptofano digestível (%)  0,28 0,28 0,28 0,28 

Sódio  0,28 0,29 0,28 0,29 
1CON: ração controle; RED5: ração reduzida em 5% do valor energético em relação a ração controle; RED2,5 

+ X50: ração reduzida em 2,5% do valor energético em relação a ração controle com adição de Precyzion 

X50; RED5 + X50: ração reduzida em 5% do valor energético em relação a ração controle com adição de 

Precyzion X50. 2Suplemento mineral-vitamínico (Nuvisuper suínos inicial) – quantidade por kg do produto: 

1.200.000 UI de vitamina A, 220.000 UI de vitamina D3, 6.000 UI de vitamina E, 208 mg de vitamina K3, 

150 mg de vitamina B1, 800 mg de vitamina B2, 400 mg de vitamina B6, 6000 mcg de vitamina B12, 3600 

mg de niacina, 2200 mg de pantotenato de cálcio, 200 mg de ácido fólico, 30 mg de biotina, 8100 mg de ferro, 

1600 mg de cobre, 5100 mg de manganês, 20 g de zinco, 99,2 mg de iodo, 115 mg de selênio, 400 mg de 

flavomicina e 285 mg de BHT. 
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Tabela 2 – Composição percentual, nutricional e custo das rações experimentais para leitões na fase II (33 a 44 

dias de idade). 

Ingredientes 

 Tratamentos1 

 

R$/kg 

 

CON 

 

RED5 

RED2,5 

+X50 

RED5 

+X50 

 

Milho grão 1,92 55,63 59,82 57,76 59,82 

Farelo de soja 3,1 22,74 21,91 22,32 21,91 

Nuklospray L70 12,96 8,00 8,00 8,00 8,00 

Nuklospray P34 15,88 3,00 3,00 3,00 3,00 

Plasma sanguíneo spray dried 25,5 3,00 3,00 3,00 3,00 

Óleo de soja 6,8 3,43 0,05 1,71 0,05 

Fosfato bicálcico 7 1,30 1,30 1,30 1,30 

Calcário calcítico 0,3 1,10 1,11 1,10 1,11 

Sup. mineral e vitamínico2 5,69 0,50 0,50 0,50 0,50 

Sal comum 0,1 0,27 0,27 0,27 0,27 

L-Lisina HCl 10,65 0,54 0,56 0,56 0,56 

DL-Metionina 21,39 0,18 0,18 0,18 0,18 

L-Treonina 22,25 0,24 0,25 0,25 0,25 

L-Triptofano 67,5 0,05 0,05 0,05 0,05 

Blend enzimático 129,16 - - 0,005 0,005 

Total  100 100 100 100 

Custo da dieta (R$/kg)  4,27 4,10 4,19 4,11 

Composição nutricional e energética 

Energia metabolizável (kcal/kg)  3400 3235 3316 3235 

Proteína bruta (%)  19,90 19,90 19,90 19,90 

Fósforo disponível (%)  0,42 0,42 0,42 0,42 

Cálcio (%)  0,85 0,85 0,85 0,85 

Lisina digestível (%)  1,40 1,40 1,40 1,40 

Metionina + cisteína digestível (%)  0,76 0,76 0,76 0,76 

Treonina digestível (%)  0,90 0,90 0,90 0,90 

Triptofano digestível (%)  0,26 0,26 0,26 0,26 

Sódio  0,30 0,30 0,30 0,30 
1CON: ração controle; RED5: ração reduzida em 5% do valor energético em relação a ração controle; RED2,5 

+ X50: ração reduzida em 2,5% do valor energético em relação a ração controle com adição de Precyzion 

X50; RED5 + X50: ração reduzida em 5% do valor energético em relação a ração controle com adição de 

Precyzion X50. 2Suplemento mineral-vitamínico (Nuvisuper suínos inicial) – quantidade por kg do produto: 

1.200.000 UI de vitamina A, 220.000 UI de vitamina D3, 6.000 UI de vitamina E, 208 mg de vitamina K3, 

150 mg de vitamina B1, 800 mg de vitamina B2, 400 mg de vitamina B6, 6000 mcg de vitamina B12, 3600 

mg de niacina, 2200 mg de pantotenato de cálcio, 200 mg de ácido fólico, 30 mg de biotina, 8100 mg de ferro, 

1600 mg de cobre, 5100 mg de manganês, 20 g de zinco, 99,2 mg de iodo, 115 mg de selênio, 400 mg de 

flavomicina e 285 mg de BHT. 
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Tabela 3 – Composição percentual, nutricional e custo das rações experimentais para leitões na fase III (45 a 70 

dias de idade). 

Ingredientes 

 Tratamentos1 

R$/kg CON RED5 RED2,5 

+X50 

RED5 

+X50 

Milho grão 1,92 62,59 66,60 64,69 66,60 

Farelo de soja 3,1 30,32 29,53 29,91 29,53 

Óleo de soja 6,8 3,35 - 1,65 - 

Fosfato bicálcico 7 1,43 1,42 1,43 1,42 

Calcário calcítico 0,3 0,88 0,89 0,89 0,89 

Sup. mineral e vitamínico2 5,69 0,50 0,50 0,50 0,50 

Sal comum 0,1 0,44 0,44 0,44 0,44 

L-Lisina HCl 10,65 0,24 0,25 0,25 0,25 

DL-Metionina 21,39 0,04 0,04 0,04 0,04 

L-Treonina 22,25 0,16 0,17 0,16 0,17 

L-Triptofano 67,5 0,03 0,03 0,03 0,03 

Inerte 0,1 - 0,12 - 0,115 

Blend enzimático 129,16 - - 0,005 0,005 

Total  100 100 100 100 

Custo da dieta (R$/kg)  2,59 2,42 2,51 2,42 

Composição nutricional e energética 

Energia metabolizável (kcal/kg)  3350 3182 3267 3182 

Proteína bruta (%)  19,50 19,50 19,50 19,50 

Fósforo disponível (%)  0,38 0,38 0,38 0,38 

Cálcio (%)  0,77 0,77 0,77 0,77 

Lisina digestível (%)  1,08 1,08 1,08 1,08 

Metionina + cisteína digestível (%)  0,60 0,60 0,60 0,60 

Treonina digestível (%)  0,78 0,78 0,78 0,78 

Triptofano digestível (%)  0,23 0,23 0,23 0,23 

Sódio  0,20 0,20 0,20 0,20 
1CON: ração controle; RED5: ração reduzida em 5% do valor energético em relação a ração controle; RED2,5 

+ X50: ração reduzida em 2,5% do valor energético em relação a ração controle com adição de Precyzion 

X50; RED5 + X50: ração reduzida em 5% do valor energético em relação a ração controle com adição de 

Precyzion X50. 2Suplemento mineral-vitamínico (Nuvisuper suínos inicial) – quantidade por kg do produto: 

1.200.000 UI de vitamina A, 220.000 UI de vitamina D3, 6.000 UI de vitamina E, 208 mg de vitamina K3, 

150 mg de vitamina B1, 800 mg de vitamina B2, 400 mg de vitamina B6, 6000 mcg de vitamina B12, 3600 

mg de niacina, 2200 mg de pantotenato de cálcio, 200 mg de ácido fólico, 30 mg de biotina, 8100 mg de ferro, 

1600 mg de cobre, 5100 mg de manganês, 20 g de zinco, 99,2 mg de iodo, 115 mg de selênio, 400 mg de 

flavomicina e 285 mg de BHT. 
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2.3 Avaliação estatística 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo procedimento 

GLM (General Linear Models) do programa estatístico SAS (University Edition), e as médias 

foram comparadas pelo teste Student Newman-Keuls a 5% de probabilidade. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para os resultados de viabilidade econômica (Tabela 4) obtidos no período de 21 a 

32 dias de idade constatou-se que a adição de blend enzimático na dieta de leitões com 

redução em 2,5% no nível energético resultou em menor custo por quilo ganho e melhores 

índices de eficiência econômica e de custo em comparação aos alimentados com a dieta 

controle ou com redução em 5% no nível energético sem adição de blend enzimático, não 

diferindo daqueles alimentados com a dieta com redução de 5% no nível energético e com 

adição de blend enzimático. Por outro lado, não foi observado diferença significativa entre os 

tratamentos para nenhuma das variáveis nos demais períodos avaliados. 

O uso de blend enzimático na dieta dos leitões possibilita a redução energética em 

até 2,5% por potencializar a atividade das enzimas endógenas, aumentando o aproveitamento 

nutricional da ração. Nesse sentido, considerando o elevado custo das dietas para leitões na 

fase de creche, a adição do blend enzimático visa melhorar a eficiência econômica. Dorneles 

(2017) encontrou resultados semelhantes ao avaliar a viabilidade econômica da 

suplementação enzimática para leitões, afirmando que a adição dietética de enzimas pode ser 

uma alternativa para a redução de custos, visto que as rações com uma densidade energética 

menor obtiveram resultado semelhante a uma dieta com os níveis de energia mais elevados. 

Devido a elevada demanda energética dos leitões na fase de creche, óleos e 

gorduras são comumente utilizados como fonte de energia, embora seu custo apresente 

elevado impacto sobre o preço da ração (VERUSSA, 2015). Nesse sentido, considerando o 

maior nível energético da dieta da fase I (21 a 32 dias de idade), o maior nível de inclusão 

deste ingrediente resultou em maior custo da ração, indicando que o uso de blend enzimático 

pode proporcionar a redução em 2,5% no nível energético. 
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Tabela 4. Avaliação econômica da adição de blend enzimático (Precizyon TM X50) em dietas para leitões na fase 

de creche. 

Variáveis Tratamentos¹  

                                                            CON            RED5          RED2,5            RED5           CV%²        Valor de P 

                                                                                   + blend        +blend 

                                                                     Fase 1 (21 a 32 dias de idade) 

 

Ganho de peso na fase (kg) 

Custo de ração (R$/kg) 

Custo da alimentação (R$) 

Custo por kg de ganho (R$) 

Índice de eficiência econômica 

Índice de custo 

 

2,162 

5,965 

22,730 

11,783a 

90,74b 

111,10a 

 

 

2,388 

5,794 

25,189 

12,249a 

85,62b 

115,49a 

 

2,474 

5,882 

24,007 

10,606b 

100,00a 

100,00b 

 

 

2,351 

5,800 

22,493 

10,745ab 

97,90ab 

101,31ab 

 

- 

- 

18,69 

12,13 

12,19 

12,15 

 

- 

- 

0,5917 

0,0032 

0,0035 

0,0032 

                                                                                    Fase 2 (33 a 42 dias de idade) 

 

Ganho de peso na fase (kg) 

Custo de ração (R$/kg) 

Custo da alimentação (R$) 

Custo por kg de ganho (R$) 

Índice de eficiência econômica 

Índice de custo 

 

4,290 

4,271 

20,746 

5,399 

96,68 

103,32 

 

4,579 

4,103 

23,029 

5,600 

93,09 

107,17 

 

4,136 

4,191 

19,835 

5,269 

99,07 

100,84 

 

 

4,630 

4,109 

21,903 

5,226 

100,00 

100,00 

 

- 

- 

16,09 

6,99 

7,07 

6,99 

 

- 

- 

0,2941 

0,2130 

0,2108 

0,2130 

                                   Fase 3 (43 a 70 dias de idade) 

 

Ganho de peso na fase (kg) 

Custo de ração (R$/kg) 

Custo da alimentação (R$) 

Custo por kg de ganho (R$) 

Índice de eficiência econômica 

Índice de custo 

 

17,325 

2,591 

63,774 

3,809 

98,70 

101,20 

 

 

18,314 

2,418 

67,223 

3,802 

98,87 

101,01 

 

17,984 

2,511 

65,509 

3,764 

100,00 

100,00 

 

 

17,082 

2,425 

64,660 

3,929 

95,88 

104,38 

 

- 

- 

13,10 

5,62 

5,51 

5,62 

 

- 

- 

0,8705 

0,4628 

0,4860 

0,4628 

                                      Fase total (21 a 70 dias de idade) 

 

Ganho de peso na fase (kg) 

Custo da alimentação (R$) 

Custo por kg de ganho (R$) 

Índice de eficiência econômica 

Índice de custo 

 

23,413 

107,249 

4,678 

98,73 

101,59 

 

23,763 

115,441 

4,834 

95,29 

105,02 

 

24,100 

109,351 

4,604 

100,00 

100,00 

 

 

23,386 

109,056 

4,748 

97,29 

103,13 

 

 

- 

12,90 

5,32 

5,51 

5,62 

 

- 

0,6836 

0,3193 

0,4860 

0,4628 

       

¹CON: ração controle; RED5: ração reduzida em 5% do valor energético em relação a ração controle; 

RED2,5 + blend: ração reduzida em 2,5% do valor energético em relação a ração controle com adição 

de blend enzimático (Precizyon TM X50); RED5 + blend: ração reduzida em 5% do valor energético em relação 

a ração controle com adição de blend enzimático (Precizyon TM X50). ²Coeficiente de variação. 
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Nas dietas da fase I (21 a 32 dias), embora a participação do milho tenha sido 

menor em relação as demais fases, a adição de blend enzimático proporcionou menor inclusão 

de farelo de soja e óleo de soja. Assim no cenário econômico avaliado, considerando o 

custo/kg do milho (R$ 1,92) como 26,32% do custo/kg do óleo de soja (R$ 6,80), a maior 

inclusão do primeiro nas dietas com redução no nível energético em 2,5 e 5% foi viável 

economicamente devido ao maior impacto do custo do óleo de soja nessa dieta. O resultado 

observado para a fase I deve-se principalmente a imaturidade digestiva dos leitões no início 

da creche quando seu sistema enzimático não é bem desenvolvido, bem como a maior 

exigência em energia, justificando um menor consumo para o ganho de peso com a dieta de 

redução de 2,5% de energia com adição do blend enzimático que potencializou o 

aproveitamento da energia fornecida. Nas fases subsequentes, por já possuírem uma maior 

maturidade digestiva, a produção de enzimas endógenas pelos leitões é mais eficiente, o que 

pode minimizar o efeito das enzimas exógenas presentes no aditivo.  

Teixeira et al. (2005), ao avaliar a adição de enzimas na dieta para suínos na fase 

de creche, indicou que os animais que consumiram a ração com 0,4% de enzima exógena 

apresentaram o melhor índice de rentabilidade comparado aos níveis de inclusão de 0; 0,2 e 

0,6 % de enzima, indicando que a inclusão dietética de enzimas está associada a formulação 

para proporcionar melhor retorno econômico.  

Abe (2021), avaliou dietas com a inclusão de enzimas e com desvalorização de 

nutrientes (P, Ca e EM) para leitões na fase de creche, observando que o tratamento controle 

apresentou melhor índice de eficiência econômica (IEE), no entanto, comparando a dieta com 

complexo enzimático e a dieta apenas com a desvalorização de nutrientes sem inclusão de 

enzimas, o IEE foi maior no tratamento com enzimas, comprovando que o uso das mesmas 

pode favorecer o ganho de peso dos animais. Observou-se também essa relação no presente 

estudo, na fase total (21 a 70 dias), ao compararmos a dieta com suplementação de enzimas e 

redução de 5% no nível energético com a dieta apenas com redução energética podemos 

considerar que os índices de custo por kg de ganho e o de eficiência econômica foram 

positivos para a dieta contendo blend enzimático. A mesma valorização da matriz nutricional 

da enzima ao reduzir em 86 Kcal de EM/kg na fase I (21 a 32 dias) foi observada por Sitanaka 

et al. (2018) que comprovou que o uso de complexo enzimático em dietas com a redução de 

85 kcal/kg de EM é recomendada para suínos machos durante as fases de crescimento e 

terminação.  
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O uso de enzimas apresentou melhor eficiência econômica na fase I (21 a 32 dias) 

quando houve redução de 2,5% do nível energético. Esse resultado concorda com Wang et al. 

(2020) que ao realizar uma meta-análise de estudos globais concluíram que a suplementação 

com enzimas apresentou um potencial de abatimento relativamente grande em um nível 

moderado de redução de custos.  
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4 CONCLUSÃO 

A adição de blend enzimático nas dietas com redução em até 2,5% no nível 

energético resulta em menor custo por kg ganho e melhores índices de eficiência econômica e 

de custo para leitões de 21 a 32 dias de idade.  
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